
INTRODUÇÃO

Resumo

O uso da internet cresce em 4% até 2023 e tornou-se uma ferramenta fundamental em nossa vida cotidiana, no entanto, 
seu uso excessivo pode contribuir para problemas de saúde mental, como ansiedade, depressão e esgotamento, 
especialmente em estudantes universitários de saúde. Este estudo teve como objetivo determinar o risco de ansiedade 
e esgotamento devido ao uso excessivo da internet em estudantes universitários do curso de enfermagem. A pesquisa 
teve uma abordagem quantitativa não experimental, com um design explicativo. O estudo contou com a participação 
de 337 estudantes de enfermagem da Universidad Privada San Carlos SAC de Puno, com uma idade média de 30,35 
± 9,274 anos; 15,70% (n=53) eram homens e 84,30% (n=284) eram mulheres. Os estudantes que usaram a Internet 
excessivamente por mais de quatro horas por dia tiveram um risco 3,160 vezes maior de desenvolver ansiedade (IC 
95%: 1,519-6,577); 1,704 vezes maior de desenvolver esgotamento emocional (IC 95%: 0,925-3,215); 1,786 vezes 
maior de desenvolver distúrbios de despersonalização (IC 95%: 0,931-3,413) e 2,101 vezes maior de desenvolver a 
falta de realização pessoal em comparação com os estudantes que usam a internet por menos de três horas diárias. Os 
níveis de ansiedade estão positivamente associados ao esgotamento emocional (rho=0,765; p<0.001); despersonalização 
(rho=0,744; p<0.001); falta de realização pessoal (rho=0,631; p<0.001), o que indica que o uso excessivo da internet por 
estudantes universitários teve efeitos negativos prejudiciais para a saúde mental.
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O uso da Internet se tornou uma ferramenta 
fundamental em nosso cotidiano e está crescen-
do em 19,5%, uma figura impressionante, devi-
do à pandemia da COVID-19, atingindo mais 
de 5 bilhões de usuários em todo o mundo, o 
que representa 63% da população global1. A in-
ternet se tornou cada vez mais onipresente em 
quase todas as nossas atividades diárias, forne-
cendo comunicação global2, uma variedade de 
entretenimento2,3, desenvolvimento educacio-
nal em todos os níveis4 e avanço profissional5. 
A Internet mudou a maneira como realizamos 

nossas atividades diárias, como comércio, edu-
cação, acesso à saúde e está relacionada às 
diferentes formas de relacionamento e comu-
nicação, especialmente afetando a população 
jovem em comparação com populações mais 
antigas6. No entanto, é importante notar que 
certos grupos populacionais, como estudantes 
universitários na área da saúde, são mais vul-
neráveis ao uso excessivo da internet, devido 
a seus hábitos, demandas acadêmicas e estilo 
de vida, que aumentam os fatores de risco po-
tenciais para a dependência da Internet, cujas 
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consequências afetam a saúde mental7.
Estudos recentes indicam que o uso excessi-

vo da Internet afeta 6,2% da população em geral 
e 41,6% dos estudantes universitários em todo 
o mundo, resultando em um declínio na saúde 
mental devido ao aumento dos níveis de estres-
se, ansiedade e esgotamento emocional8. O uso 
excessivo da internet em estudantes universitá-
rios pode ter várias consequências negativas, 
afetando relacionamentos familiares, interações 
acadêmicas e amizades, uma vez que os estu-
dantes tendem a estar menos presentes no mun-
do real e mais focados em seus dispositivos9. 
Além disso, passar muito tempo online amea-
ça as interações pessoais, o que pode levar ao 
isolamento social e sentimentos de solidão que 
afetam a saúde mental do usuário da Internet10. 
Pesquisas recentes também alertam que o uso 
excessivo da internet coloca em risco o sistema 
nervoso, prejudicando a concentração necessá-
ria para o estudo universitário, entre outros fato-
res prejudiciais à saúde mental11,12. Portanto, as 
instituições universitárias precisam desenvolver 
estratégias para lidar com o problema do uso ex-
cessivo da internet, que representa um desafio 
significativo para a saúde mental13.

Numerosos estudos realizados com estudan-
tes universitários de várias especialidades e de 
diferentes partes do mundo mostram que a an-
siedade e o esgotamento estão associados ao 
uso excessivo da Internet14,15, especialmente em 
estudantes universitários na área da saúde, que 
experimentaram um aumento durante a pande-
mia de COVID-1916. Além disso, o uso excessivo 
da internet está relacionado a uma qualidade de 
vida relacionada à saúde precária6,7, afetando 
vários aspectos da vida pessoal e levando ao es-
tresse emocional e colapso mental17, com maior 
impacto nas atividades acadêmicas.

No Peru, mais de 44% dos estudantes uni-
versitários conciliam trabalho e estudo devido a 
diversos fatores, como ajudar financeiramente a 
família, cobrir despesas pessoais, adquirir expe-
riência profissional precoce e/ou sustentar a fa-
mília18. No entanto, muitos especialistas alertam 
que essa situação pode representar um risco para 
a saúde mental dos estudantes universitários, já 

que o desempenho acadêmico é negativamente 
afetado pelo esgotamento e estresse que os es-
tudantes enfrentam ao equilibrar suas duas prin-
cipais responsabilidades, agravados pelo uso ex-
cessivo da Internet. Vários estudos indicam que 
conciliar estudo e trabalho reduz a capacidade 
de atenção e concentração, aumentando os ní-
veis de esgotamento, ansiedade e estresse19,20, 
especialmente em jovens que estudam carreiras 
relacionadas à saúde, que demandam um esfor-
ço adicional21,22. Realizar essas duas atividades, 
trabalho e estudo, aumenta o uso da internet e, 
consequentemente, o risco para a saúde men-
tal23. No entanto, equilibrar o estudo com o tra-
balho pode trazer benefícios significativos, como 
aprender a gerenciar o tempo, adquirir maior au-
tonomia e desenvolver perseverança18.

Recentemente, o Ministério da Saúde do 
Peru relatou que jovens estudantes de univer-
sidades públicas e privadas enfrentam proble-
mas de saúde mental, sendo ansiedade (82%), 
estresse (79%) e violência (52%) os mais co-
muns. Para enfrentar essa situação preocupan-
te, o Ministério da Educação e o Ministério da 
Saúde propõem que as universidades públicas 
e privadas implementem regulamentos internos 
para cuidar da saúde mental da comunidade 
universitária24. Por esse motivo, as universida-
des do Peru têm implementado estratégias para 
reduzir essas altas taxas de ansiedade, estresse, 
violência e esgotamento emocional.

Além disso, o isolamento social obrigatório 
no Peru durante a pandemia de COVID-19 teve 
um grande impacto no sistema educacional pe-
ruano, especialmente na região de Puno, reve-
lando que apenas 7,5% dos lares tinham acesso 
domiciliar à internet25, e mais de 80% dos jovens 
universitários acessavam a internet por meio de 
smartphones e não por uma conexão domiciliar, 
agravando o esgotamento e a ansiedade. Além 
disso, a falta de alfabetização digital em grupos 
vulneráveis, como mulheres, jovens em áreas ru-
rais ou periferias urbanas, limita o sucesso aca-
dêmico26. Essa situação é agravada porque os es-
tudantes universitários equilibram seus estudos 
com o trabalho27,28, aumentando ainda mais sua 
exposição ao uso excessivo da Internet29, com 

DOI: 10.15343/0104-7809.202347e15122023P

Mundo Saúde. 2023,47:e15122023



consequências diretas no aumento do risco para 
a saúde mental. Portanto, este estudo teve como 
objetivo determinar o risco de ansiedade e es-

gotamento devido ao uso excessivo da Internet 
por estudantes universitários que combinam o 
estudo com o trabalho.

MATERIAlS E MÉTODOS 

Este estudo foi de natureza quantitativa, trans-
versal e não experimental, realizado no programa 
de graduação em enfermagem da Universidade 
Privada San Carlos SAC, na cidade de Puno, Peru, 
localizada nas seguintes coordenadas geográficas: 
15°50'22.4"S 70°01'46.6"W. A pesquisa foi con-
duzida de maio a novembro de 2022, com a par-
ticipação de 337 estudantes de enfermagem, dos 
quais 15,70% (n = 53) eram do sexo masculino 
e 84,30% (n = 284) eram do sexo feminino. Dos 
estudantes, 79,50% (n = 268) conciliavam o traba-
lho com os estudos, enquanto apenas 20,50% (n 
= 69) se dedicavam exclusivamente aos estudos. 
A idade média dos estudantes do curso de enfer-

magem foi de 30,35 ± 9,274 anos. Dentre os estu-
dantes, 42,10% (n = 142) eram solteiros, 22,60% 
(n = 76) eram casados e 35,30% (n = 119) eram 
conviventes. Mais de 70% dos estudantes utiliza-
vam a internet por mais de 3 horas por dia (Tabela 
1). Os critérios de inclusão aplicados a este estu-
do foram: estudantes matriculados no programa 
de graduação em Enfermagem da Universidade 
Privada San Carlos SAC, e os critérios de exclu-
são incluíram: estudantes matriculados que não 
frequentaram o semestre acadêmico, estudantes 
que optaram por não participar do estudo e es-
tudantes que não preencheram integralmente as 
pesquisas aplicadas.

Tabela 1 - Características descritivas dos participantes do estudo.

Variáves % (n)
Uso da Internet 3,82 ± 0,734 horas

<3 horas/dIa 29,10 % (n = 98)
3-4 horas/dia 44,50 % (n = 150)
>4 horas/dia 26,40 % (n = 89)

Trabalha
Sim 79,50 % (n = 268)
Não 20,50 % (n = 69)

Idade 30,35 ± 9,274 anos
< 25 anos 35,00 % (n = 118)

Entre 25 a 30 anos 23,10 % (n = 78)
>30 anos 41,80 % (n = 141)
Gênero
Homem 15,70 % (n = 53)
Mulher 84,30 % (n = 284)

Estado civil
Solteiro 42,10 % (n = 142)
Casado 22,60 % (n = 76)

Convivendo 35,30 % (n = 119)

Durante a pesquisa realizada, os participan-
tes receberam as instruções apropriadas para o 

preenchimento correto dos instrumentos, bem 
como o propósito do estudo foi explicado. O 
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consentimento informado foi obtido de cada um 
dos estudantes que participaram deste estudo. 
Para avaliar a ansiedade, o teste de Hamilton - 
HARS (Hamilton, 1959) foi aplicado neste estu-
do. Este instrumento foi escolhido devido ao seu 
amplo uso em diversas populações30. O teste 
HARS foi aplicado durante 15 minutos e consis-
te em 14 itens, onde cada item é avaliado como: 
0 (ausente); 1 (leve); 2 (moderado); 3 (grave) e 4 
(muito grave). A pontuação geral do instrumento 
é interpretada da seguinte forma: sem ansiedade 
(0-5 pontos); ansiedade leve (6-14 pontos); ansie-
dade moderada (15-25 pontos) e ansiedade gra-
ve (mais de 25 pontos). Para avaliar a consistên-
cia interna do HARS, foi aplicado a uma amostra 
piloto de 20 participantes que tinham condições 
semelhantes à amostra de pesquisa. Neste teste, 
obteve-se um coeficiente Alpha de Cronbach α = 
0,914, o que indica alta confiabilidade.

Há vários instrumentos para avaliar o esgo-
tamento no trabalho, no entanto, neste estudo, 
foi utilizado o Inventário de Burnout Maslach - 
MBI, pois é amplamente utilizado no campo da 
educação31. Este inventário avalia as dimensões 
de exaustão emocional, despersonalização e re-
alização pessoal. Para a aplicação deste inven-
tário, os estudantes da amostra piloto gastaram 
um máximo de 25 minutos. O Inventário de Bur-
nout é composto por 22 itens que medem as 
características do esgotamento, incluindo exaus-
tão emocional, despersonalização e realização 
pessoal. Cada item possui uma escala Likert de 
6 pontos para indicar a frequência com que os 
educadores concordam com as afirmações: 0 
(nunca); 1 (às vezes); 2 (uma vez por mês ou 
menos); 3 (algumas vezes por mês); 4 (uma vez 
por semana); 5 (algumas vezes por semana) e 
6 (todos os dias). A pontuação do inventário é 
fornecida em três dimensões da seguinte forma: 
exaustão emocional, que varia de 0 a 24 pontos 
(baixo) e de 25 a 54 pontos (alto), com 9 itens 
que avaliam a experiência de exaustão emocio-

nal devido às demandas no trabalho; desperso-
nalização, que varia de 0 a 14 pontos (baixo) e 
de 15 a 30 pontos (alto), com 5 itens que ava-
liam o grau em que o indivíduo apresenta atitu-
des de frieza e distanciamento; e, finalmente, a 
dimensão da realização pessoal, que varia de 0 
a 22 pontos (baixo) e de 23 a 48 pontos (alto), 
com 8 itens que avaliam os sentimentos de au-
toeficácia e realização pessoal no trabalho. O 
Inventário de Burnout de Maslach para Educa-
dores foi submetido ao teste de confiabilidade 
em uma amostra piloto de 20 estudantes que ti-
nham condições semelhantes à amostra de estu-
do, e os valores do coeficiente Alpha de Cronba-
ch foram α = 0,90 para exaustão emocional, α 
= 0,82 para despersonalização e α = 0,78 para 
realização pessoal.

Os participantes foram questionados sobre 
quantas horas por dia, em média, haviam usado a 
internet nos últimos 30 dias, com três opções de 
resposta: <3 h/dia, 3–4 h/dia e >4 h/dia, conforme 
a literatura anteriormente utilizada neste estudo32.

Foram realizadas estatísticas descritivas, in-
cluindo média e desvio padrão (DP) para variá-
veis contínuas, frequência e porcentagem para 
variáveis categóricas. A correlação de Spearman 
foi utilizada para avaliar as correlações entre an-
siedade, exaustão emocional, despersonalização 
e realização pessoal, com um nível de signifi-
cância de p<0,05. Testes de Qui-quadrado de 
Pearson foram utilizados para estabelecer asso-
ciações, considerando um nível de significância 
de p<0,05. Para examinar o risco de ansiedade, 
exaustão emocional, despersonalização e realiza-
ção pessoal, as odds ratios (razões de chances) 
foram calculadas com um intervalo de confiança 
de 95%, ajustadas para as variáveis independen-
tes que apresentaram maior significância. Todas 
as análises estatísticas foram realizadas com um 
valor de p≤0,05, considerado estatisticamente sig-
nificativo. As análises estatísticas foram realizadas 
utilizando o software IBM SPSS, versão 25.0.

RESULTADOS

Os 18,10% dos estudantes da carreira de enfermagem apresentaram um nível modera-
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do de ansiedade; 23,10% dos estudantes de 
enfermagem apresentaram um alto nível de 
exaustão emocional; 21,70% dos estudantes 
de enfermagem apresentaram um alto nível 
de despersonalização; e 22,60% dos estu-
dantes de enfermagem apresentaram um alto 
nível de abandono da realização pessoal (Ta-
bela 2), enquanto 70,90% dos estudantes de 
enfermagem utilizam a internet por mais de 3 
horas por dia (Tabela 1).

Observou-se uma correlação mais alta e sig-
nificativa entre ansiedade e exaustão emocio-
nal (rho=0,765; p<0,001), e a correlação mais 
alta e significativa entre exaustão emocional e 
despersonalização (rho=0,958; p<0,001).

As análises de qui-quadrado (χ2) mostram 
relações significativas nas pontuações de 
ansiedade (χ2=17,127; p<<0,05); exaustão 
emocional (χ2=9,987; p<<0,05); despersona-
lização (χ2=9,550; p<<0,05) e abandono da 
realização pessoal (χ2=8,995; p<<0,05), com 
o uso da Internet. Essa relação indica que 
o uso excessivo da internet por mais de 4 
horas diárias está negativamente associado à 
ansiedade na saúde mental dos jovens estu-
dantes. Também encontramos uma associa-
ção significativa entre o uso excessivo da in-
ternet por mais de 4 horas/dia e a ansiedade 
(χ2=17,127); mais de 4 horas/dia de internet 
e exaustão emocional (χ2=9,987); mais de 4 
horas/dia de Internet e despersonalização 
(χ2=9,550); mais de 4 horas/dia de internet e 
abandono da realização pessoal (χ2=8,995) 
(tabela 3).

Os estudantes de enfermagem que usaram 
a internet por mais de 4 horas por dia tiveram 
um risco maior de 3,160 vezes de experimen-
tar ansiedade (IC de 95%: 1,519-6,577); 1,704 
vezes de sentir exaustão emocional (IC de 
95%: 0,925-3,215); 1,786 vezes de sofrer de 
despersonalização (IC de 95%: 0,931-3,413) e 
2,101 vezes de experimentar o abandono da 
realização pessoal (IC de 95%: 1,142-3,876), 
em comparação com os estudantes que usa-
ram a internet por menos de 3 horas por dia.

Da mesma forma, pode-se observar que 
estudantes com idades entre 25 e 30 anos 

têm riscos de sofrer: ansiedade (2,725 vezes, 
com IC de 95%: 1,168-6,329); exaustão emo-
cional (2,272 vezes, com IC de 95%: 1,005-
5,154); despersonalização (2,353 vezes, com 
IC de 95%: 1,001-5,525) e abandono da re-
alização pessoal (2,475 vezes, com IC de 
95%: 1,056-5,780), todos em comparação 
com estudantes com menos de 25 anos de 
idade. Os estudantes de enfermagem que tra-
balham ao mesmo tempo tiveram um risco 
de: 4,025 vezes de experimentar ansiedade 
(IC de 95%: 2,203-7,355); 2,305 vezes de 
sentir exaustão emocional (IC de 95%: 1,296-
4,099); 2,108 vezes de sofrer de desperso-
nalização (IC de 95%: 1,212-3,922) e 1,545 
vezes de experimentar o abandono da reali-
zação pessoal (IC de 95%: 0,850-2,809), em 
comparação com estudantes com menos de 
25 anos de idade. Além disso, estudantes do 
sexo feminino tiveram um risco de: 1,404 ve-
zes de experimentar ansiedade (IC de 95%: 
0,688-2,865); 1,548 vezes de sentir exaustão 
emocional (IC de 95%: 0,808-2,967); 1,721 
vezes de sofrer de despersonalização (IC de 
95%: 0,895-3,311) e 1,443 vezes de experi-
mentar o abandono da realização pessoal (IC 
de 95%: 0,745-1,230) em comparação com 
estudantes do sexo masculino. Por fim, estu-
dantes casados tiveram um risco de: 2,519 
vezes de experimentar ansiedade (IC de 95%: 
1,199-5,291); 3,476 vezes de sentir exaustão 
emocional (IC de 95%: 1,885-6,408); 3,995 
vezes de sofrer de despersonalização (IC de 
95%: 2,140-7,460) e 3,523 vezes de experi-
mentar o abandono da realização pessoal (IC 
de 95%: 1,942-7,143) em comparação com 
estudantes solteiros (Tabela 4).

Podemos observar que existe uma asso-
ciação significativa entre o uso da Internet e 
estudantes universitários que não trabalham 
(qui-quadrado = 109,29; p < 0,01). Mais de 
75% dos estudantes universitários que se de-
dicam apenas ao estudo utilizam a Internet 
por mais de 4 horas por dia, enquanto mais 
de 85% dos estudantes que conciliam o tra-
balho com os estudos usam a Internet por 
menos de 4 horas por dia (Tabela 5).
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Tabela 2 - Correlações entre ansiedade, exaustão emocional, despersonalização e abandono da realização 
pessoal.

Variáveis Porcentagem Ansiedade Cansaço emocional Despersonalização Abandono da realização 
pessoal

Ansiedade 1,000 0,765** 0,744** 0,631*

Leve 81,90 % (n = 276)

Moderado 18,10 % (n = 61)

Cansaço emocional -- 1,000 0,958** 0,798**

Baixo 76,90 % (n = 259)

Alto 23,10 % (n = 78)

Despersonalização -- -- 1,000 0,819**

Baixo 78,30 % (n = 264)

Alto 21,70 % (n = 73)

Abandono da 
realização pessoal -- -- -- 1,000

Baixo 77,40 % (n = 261)

Alto 22,60 % (n = 76)

** correlação  significativa (p<0,001).

*correlação não significativa (p>0,05).

Tabela 3 - Distribuição dos sintomas de ansiedade, exaustão emocional, despersonalização e abandono da 
realização pessoal com os diferentes níveis de uso da Internet (n=337).

Variáveis
Grupo I

<3 horas/dia
Grupo II

3-4 horas/dia
Grupo III

>4 horas/dia χ2 p valor

Ansiedade

Baixo 86,70 % (n = 85) 87,30 % (n = 131) 67,40 % (n = 60)

Alto 13,30 % (n = 13) 12,70 % (n = 19) 32,60 % (n = 29)

Cansaço emocional

Baixo 75,50 % (n = 74) 84,00 % (n = 126) 63,30 % (n = 59)

Alto 24,50 % (n = 24) 16,00 % (n = 24) 33,70 % (n = 30)

Despersonalização

Baixo 76,50 % (n = 75) 85,30 % (n = 128) 68,50 % (n = 61)

Alto 23,50 % (n = 23) 14,70 % (n = 22) 31,50 % (n = 28)
Abandono da realização 

pessoal
Baixo 70,40 % (n = 69) 83,30 % (n = 125) 75,30 % (n = 67)

Alto 29,60 % (n = 29) 16,70 % (n = 25) 24,70 % (n = 22)

17,127 P<0,05

9,987 P<0,05

9,550 P<0,05

8,995 P<0,05

Uso da Internet
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Tabela 4 - Risco de apresentar sintomas de ansiedade, exaustão emocional, despersonalização e abandono 
da realização pessoal dependendo dos diferentes níveis de utilização da Internet.

Variáveis Ansiedade  
OR (95% IC)

Cansaço emocional 
OR (95% IC)

Despersonalização 
OR (95% IC)

Abandono da realização pessoal 
OR (95% IC)

Uso da internet

<3 horas/dia 1,000 1,000 1,000 1,000

3-4 horas/dia 1,055 (0,495- 2,020) 1,568 (0,830-2,963) 1,407 (0,784-2,858) 1,105 (0,525- 2,070)
 >4 horas/dia 3.160 (1,519-6,577) 1,704 (0,925-3,215) 1,786 (0,931- 3,413) 2,101 (1,142-3,876)

Idade
< 25 anos 1,000 1,000 1,000 1,000

25 a 30 anos 2,725 [1,168-6,329] 2,272 [1,005-5,154] 2,353 [1,001-5,525] 2,475 [1,056-5,780]
>30 anos 1,443 [0,051-2,646] 1,430 [0,816-2,506] 1,473 [0,830-2,615] 1,501 [0,853-2,642]

Trabalha e estuda
 Não 1,000 1,000 1,000 1,000
Sim 4,025 [2,203-7,355] 2,305 [1,296-4,099] 2,108 [1,212-3,922] 1,545 [0,850-2,809]

Gênero
Homem 1,000 1,000 1,000 1,000
Mulher 1,404 [0,688-2,865] 1,548 [0,808-2,967] 1,721 [0,895-3,311] 1,443 [0,745-1,230]

Estado civil
Solteiro 1,000 1,000 1,000 1,000
Casado 2,519 [1,199-5,291] 3,476 [1,885-6,408] 3,995 [2,140-7,460] 3,523 [1,942-7,143]

Convivendo 1,488 [0,779-2,843] 1,703 [0,862-3,367] 1,742 [0,848-3,584] 1,125 [0,585-2,159]

OR: Odd ratio; IC: Intervalo de confiança
*p < .05
**p < .001

Tabela 5 -  Estudantes universitários que trabalham em relação aos níveis de uso da Internet.

Sim Não Total

96 2 98

35,8% 2,9% 29,1%

135 15 150

50,4% 21,7% 44,5%

37 52 89

13,8% 75,4% 26,4%

268 69 337

100,0% 100,0% 100,0%

Trabalha e estuda

< 3 hrs

3 - 4 hrs

> 4 hrs

Uso da Internet

Total
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DISCUSSÃO

Este estudo mostra que estudantes universi-
tários que usam a Internet em excesso por mais 
de quatro horas por dia têm um risco 3,169 ve-
zes maior de desenvolver ansiedade, 1,704 ve-
zes mais chances de sofrer cansaço emocional, 
1,786 vezes mais propensão a ter distúrbios de 
despersonalização e 2,101 vezes mais proba-
bilidade de experimentar a falta de realização 
pessoal, em comparação com os estudantes 
que usam a internet por menos de três horas 
por dia. Esse achado é respaldado pelo fato de 
que mais de 75% dos estudantes universitários 
que se dedicam exclusivamente ao estudo utili-
zam a internet por mais de 4 horas por dia, en-
quanto mais de 85% dos estudantes que traba-
lham ao mesmo tempo têm um uso de internet 
por menos de 4 horas por dia (qui-quadrado = 
109,29; p < 0,01).

Várias pesquisas evidenciam que estudantes 
que equilibram o estudo com o trabalho não 
conseguem ter um desempenho adequado tan-
to no trabalho quanto nos estudos e, pelo con-
trário, sentem-se estressados, ansiosos e experi-
mentam um grande esgotamento estudantil7,12. 
Consequentemente, o uso excessivo da internet 
pode afetar a qualidade de vida em muitos as-
pectos, como bem-estar emocional, humor, re-
lacionamentos interpessoais, entre outros33. Isso 
não afeta apenas a qualidade de vida psicológica 
e emocional, mas também a qualidade de vida 
social e física, podendo ser negativamente in-
fluenciada pelo uso patológico da Internet34.

No entanto, as Nações Unidas declaram que 
a utilização da Internet é uma prioridade para o 
ano 2030, e salientam que "conectar todos, em 
todo o lado" para nivelar a sociedade em vários 

serviços que são atualmente fornecidos através 
da Internet, reconhecem também os perigos da 
tecnologia da informação35, o que indica que 
o uso excessivo deste serviço é e será um pro-
blema permanente na nossa sociedade, conse-
quentemente, o uso da internet deve ser tido em 
conta com muita cautela pois é um problema 
que pode arrastar perdas económicas por parte 
do estado, na solução psicológica destes vícios36.

Os estudantes entre os 25 e os 30 anos apre-
sentaram maiores riscos de ansiedade e burnout 
comparativamente aos estudantes com menos 
de 25 anos, esta evidência está associada ao du-
plo papel (trabalho e estudo) que os estudantes 
desempenham, para além de assumirem uma 
carga familiar (Tabela 5). Investigações seme-
lhantes têm demonstrado a dificuldade dos es-
tudantes universitários com sobrecarga familiar 
em atingir a plenitude das suas competências 
profissionais, uma vez que necessitam de traba-
lhar para sustentar financeiramente o seu agrega-
do familiar7,12. Por outro lado, o presente estudo 
também refere que a ansiedade está relacionada 
com o género e o estado civil, tendo o nosso 
estudo demonstrado que as universitárias do 
sexo feminino estavam em maior risco do que 
as do sexo masculino e que as casadas estavam 
em maior risco do que as solteiras. As estudantes 
universitárias que equilibram o seu tempo com 
um emprego, para além de se ocuparem das 
tarefas domésticas, correm um risco elevado de 
ansiedade e de esgotamento profissional37. Além 
disso, os nossos resultados vêm juntar-se aos 
muitos estudos que confirmam que as perturba-
ções de ansiedade afectam mais as mulheres do 
que os homens38-40.
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CONCLUSÃO

Estudantes universitários do curso de enferma-
gem que usam a Internet por mais de quatro horas 
por dia têm um risco maior de desenvolver ansie-
dade, cansaço emocional, distúrbios de desperso-
nalização e falta de realização pessoal, em compa-

ração com aqueles que usam a internet por menos 
de três horas por dia. A idade, o equilíbrio entre 
trabalho e estudo, o gênero e o estado civil dos 
estudantes foram fatores de risco para ansiedade e 
esgotamento laboral nesses universitários.
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